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A madeira é, por seguro, o me­
lhor material que se p óde empre-

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difflceis que sejam, e em todas ' 
as córes.por preços baratíssimos.

adopção.
a primeira falia, ameaça e 

a conservação dos vinhos

*
Regressou de Vizella, onde esteve 

em goso de licença o sr. Luiz Manoel 
Crespo, digno chefe da estação-postal,

-------------- ——

A madeira bem escolhida e cin- 
o c >mmu- 

e an­
tes concorre para a siri conserva­
ção, com os princípios adstringen-

grande parte da c >-
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Partiu para Vianna do Castello, o 
nosso respeitável amigo, sr. visconde 
da Torre.

#
Partiu para Braga com sua exes­

posa, o nosso amigo sr. Augusto Mar-

gar na construcção de recipientes
Entro uma grande parle da o- ,a,é-’,aia ng’«arrlento, so- 

lonia porlugueza no Brazil trata- 
se, com» é sabido, de cominemo- 1 • , , . ■
rar o 4." centenário do descobri- ' ementemon « na 
mento da India, no anuo proximo, | mca gÔS‘° al""in ao vmh’’ 
offcreceudo um navio de guerra á 
sua palria. Este pensamento tem para vinhos coinmuns c o bom forem confiados ; contribne, pelo 

carvalho para guardar vinhos fi­
nos.

Entre nós, tem igual acceilação 
madeira de castanho e carvalho.
Adopta-se indislinclamente uma 

ou outra d'essas madeiras, sem 
que tenhamos uma orientação po­
sitiva c firme sobre os vinhos que 
poderão supporlar o castanho c 
aquelles para os quaes esta 
cia folhosa é prejudicial.

Em geral, depende, entre nós, 
unicamente a preferencia do cas­
tanho sobre o carvalho, ou d’cslc 
sobre aquelle, da maior ou menor 
facilidade de obter qualquer d’es- 
sas madeiras.

E chega a tanto o nosso indiffe- 
renlism > sobre a colheita da ma­
deira que deverá estar em conta­
cto com o vinho, que muitas vasi­
lhas teein sido feiias do cncalypto 
c iminensas de pinho da terra.

E na entanto talvez nenhum 
paiz tenha lido, cmn » o nosso, uma 

opulenta, 
a madeira

servando-se n‘estes paiz.es 
cm França lambem, a 1.

época tão prospera e 
no que dizia respeito 
de vasilhame de vinho.

Refiro-me ao tempo cm que 0 
Brazil era nosso, e se succediam, 
com muita frequência, os carre­
gamentos de madeira de vinhalico, 
que ainda hoje se encontra em 
grande profusão nas adegas.

Mas, de então para cá, baixa­
mos muito em tudo, e tanto, no 
caso sujeito, que, ha dez annos 
ainda, apesar dos nossos vinhos 
terem obtido um preço excepcio- 
nal e um grande credito em Fran­
ça, constiluiram-se cm grande 
quantidade, vasilhas de pinho da 
terra (pinus maritimus), quer dizer, 
tão rezinoso, que, embora quere- 
nado fartamente com sêbo, trans- 
iniltia, ainda assim, ao vinho, sa­
bores cernentos intoleráveis, e le­
vava até, muitas vezes, a sua 
ruindade a não vedar o vinho que 
se lhe confiava e a ressumar pe­
los nós e juntas, como se fosse 
uma verdadeira canaslra.

Utlimamente, nas faltas de. car­
valho, tem-se empregado 0 mogno; 
mas esta madeira não possue con­
dições acceitaveis e que mereçam 
recommendação diversa da que se 
possa expressar pela rejeição mais 
completa c absoluta.

PÇTr isso apreciemos resumida- 1 
mente 0 diverso valor da madei­

ra de castanho e carvalho, pas­
semos uma revista ligeira sobre 
as diversas variedades de carva­
lhos, c vejamos, por ultimo, as 
procedências que gozam de mais 
credito.

O castanho tom contra si o ter 
pouco tanino 0 uma porosidade 

excessiva que torna ruinosa 
sua 
Com

Regressou da capital 0 í Ilustre depu­
tado por este circulo, sr. dr. João An- 
tonio de Sepulveda.

♦

Também d’alli regressou seu filho, 
sr. dr. José Luciano Teixeira de Sepul­
veda.

Além d isso, a madeira facilita, 
pela sua porosidade, a entrada do 
ar, e exerce n'estc uma arção fil­
trante e esterilisadora, que o lim­
pa dos micr «organismos, que elle 
possa conserver em suspensão.

E, p ir esla fórma, contribuo 
madeira para oxigerar o vinho, 
concorre poderosamente para 
sua b >a vinificação e envelheci­
mento.

Em França aproveita-se para 
vasilhas as madeiras da faia e cas­
tanho nacional, e o carvalho, não 
só naci mal como estrangeiro.

O melhor carvalho nacional ó 0 
de Augouleme, que passa por ser 
educador previlegiada de bom e 
natural cognac, a que essa madei­
ra transmitte q ulidades excepcio- 
nacs c únicas.

Os outros carvalhos francezes 
leem madeira ordinaria, cheia de 
nós, fendas c rugosidades, que dif- 
ficultam 0 trabalho e dão mau re­
sultado em obra.

Os carvalhos estrangeiros pare­
cem estar alli englobados cm duas 
únicas designações.

Chamam simplesmente Triestes 
ao melhor carvalh >, e 
ao carvalho inferior.

A madeira Trieste procede, em 
geral, de Italia, Hungria e Dahna- 
cia, e é effectivamente, muito lim­
pa de nós, c tem a fibra muito 
fina c lisa.

Em obra, roalisa um bello tra­
balho e veda perfeitamente o vi­
nho.

A madeira Borgonha, quer ve­
nha do norte, quer da America, é 
toda cila mais aspera e scrabu- 
Ihenta que a Trieste, mostra 
muitos nós e ressuma nos pri­
meiros annos, com a maior facili­
dade.

As incrustações de sarro, que 
se formam no interior das vasi­
lhas feitas com essas duas varie­
dades de carvalhos, contraprovam, 
pela sua abundancia, 0 rugoso e 
áspero da madeira Borgonha, e, 
pela sua mesquinhez, a lisura e 
assetinado da Trieste.

Usam também, em França, dos 
carvalhos da Bosnia c margens do 
Danúbio, que é madeira muito 

I aconselhada para o fabrico de bar­
ris de exportação.

Effectivamente, esta madeira é 
macia, de facil apparelhamento, 
mas só é bôa para exportar, por 
isso que resiste menos, que os car­
valhos de outra procedência, á 
constante humidade das cavas.

O uso do castanho, e mais ex­
tensamente do carvalho, está ,
igualmente adoptado pelos vini- ; ,i)0 
cultores de italia e llespanha, re- a 

' ' ’ 3, como
................„    madeira prejudica 
de castanho e carvalho ordinário : brancos do bicca aberta, que lhe 
.............. • 1. ______ ____ 1.—- fnrmn pnníloílnc • nntitrilitin nnln

cxaggero de porosidade, para chu­
par tanto vinho, que dá lugar a 
quebras importantes, nos primei­
ros annos, sobretudo.

O carvalho nacional está aban­
donado, por completo, porque é 
madeira muito aspera, difficil dc 
ajiparelhar, e tem, além d isso, a 
mi qualidade de possuir muita 
qnercina, immensamente solúvel 
na agua c no álcool, e soberana­
mente prejudicial ao sabor do vi­
nho.

Portanto, 0 carvalho que se em­
prega entre nós é todo de origem 
estrangeira, •« tem a designação 
do Norte ou Riga, quando elle 
procede dc portos do Norte da 
Europa, e de carvalho da Ameri­
ca, quando é expedido principal­
mente de New-York e de Nova 
Orleans.

O carvalho, que recebemos com 
a designação do Norte, é mais rijo 
do que 0 da America, mas vem 
mais bem cortado.

O carvalho da America é me­
nos bem cortado, mas a madeira 
passa por mais macia, e facil de 
arquear e fazer 0 bôjo.

Como procedência, tem mais fa­
ma o carvalho da Nova Orleans 
do que o dc New-York.

E çntre os carvalhos do Norte 
parece preferível a todos 0 de Stel- 
lin, Dantzig e Angoulêine, para 
aguardente, sobretudo.

navio de guerra
...... . v i> VI 1 I ( I VI I l > IVIII ■ . ,

sido acolhido com enthusiasmo, at- ' \'J'” l’'’.ssue* 
tingindo as subscripções abertas ' 
para este fim quantias importan­
tes.

Utlimamente, porém, appareceu 
em S. Paulo outra ideia patriótica 
d'urna cominissão de portuguezes 
alli residentes. Entende a com- 
missão que se o pensamento de 
offertar a Portugal um navio dc 
guerra é nobre, tem com tudo em 
seu desfavor a quasi inutilidade 
da offerta.

N’esta ordem dc ideias optam 
por uma exposição permanente de 
productos portuguezes no Brazil, 
demonstrando a necessidade d elia 
se crear se não quizerm >s vêr- 
nos batidos e expulsos por com­
pleto e dentro em breve dos mer­
cados brazileiros. Para reforçarem 
0 seu asserto apontam a circums- 
tancia de, só cm vinho, termos 
tido, ultimamente, uma diminui­
ção que se eleva á considerável 
somma de 225:000$000 réis, ha­
vendo em relação á totalidade da 
exportação uma differença para 
menos de 83í:000$000 réis. O que 
é mais lastimável, porém, é que 
esta diminuição se acccnlua todos 
os annos.

A commissão denuncia 0 facto 
de não haver, infelizmente, tanto 
no Brazil como no Uruguay, quem 
promova direclamente a exporta­
ção dos nossos productos, taes co­
mo elles são produzidos em Por­
tugal. Advogam, portanto, a ideia 
de que se estabeleça um centro 
permanente que, além do expôr 
os padrões genuínos e puros dos 
nossos vinhos, azeites, etc., seja 
lambem uma repartição de infor­
mações que, orientando 0 consu­
midor e 0 prodiictor, estreite as 
relações commerciaes, fiscalise os 
actos dos intermediários, que tèem 
sido, aflirma a commissão, os úni­
cos culpados do descrédito lançado 
aos nossos vinhos.



FOLHA DE VILLA VERDE

Novo funcciouarlo
Romaria <lo Allivio

Kiib-dclcgado

Arrematação

LIVROS & JORNAES

CHRONICA
IZsíado sauHarlo

Fidalgos e Plebeus

Codigo Administrativo

Transferencia

ta Correia.rev.” Josó

Fôro de 112,833 de meiado, com

Recebemos a caderneta 42 d'este inte- 
resante romance, editada pola acreditado 
pela acreditada Empreza Litteraria Lisbo- 
nense.

Regulamento do Recrutamento 
Militar

Realisa-se hoje no 
burbios d’esta villa,

arduas funcções, 
um perfeito cava-

Partiu para a 
visita a sua família, que alli se 
banhos, o nosso excellente amigo, 
Francisco Assis de Faria intclligcnte 
crivão de direito n’esta comarca.

•
Também para alli partiu

ribeiro, norte com Manuel
S U BUI Wiu u vau xjvau^vuo- } 
— Emphyteuta, Manuel da I

Foi, ha dias, transferido da ilha da 
Madeira para a comarca de Mação, o 
nosso prezado amigo e conterrâneo, sr. 
dr. Luiz Manoel de Macedo Andrade 
Pinheiro, digno delegado do Procurador 
Regio.

A nossa felicitação.

*
Povoa de Varzim de 

acha a
sr. 
es-

o estado sanita- 
seus arredores, muito 
visinlia freguezia de

diaria- j Prado, assistindo

Rodrigues, de Soutcllo.

Foi ultimamente nomeado sub-dele- 
gado d’esta comarca o sr. dr. Frederi­
co Guilherme da Fonseca, da cidade de 
Braga.

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1896 (actualmente cm vigor) seguido 
de Repertório alphahelico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora­
ções, aucloridades e tribunaes administra­
tivos.— Preço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bibliolheca 
Popular de Legislação», com sede en- 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, 1.°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom­
panhados da respecliva importância.

Esta edição é conforme com a oflicial 
e a unica que tem Reporlorio, importan­
te auxilio para a fácil consulta da obra, 
assim como também é a unica acompa­
nhada de Tabella de emolumentos admi­
nistrativos. o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

Melões
Já sc acham á venda n’esta villa os

Manoel
____ ____________ _ I Barbosa Coutinho, da Lage, Manoel 

excellentes melões do nosso conterrâneo Dorães dOliveira, [ 
e 
d’Araújo Pimentel.

O delicioso fructo vende-se <” 
mente no café Rainha, no campo 
Feira.

te coin o

Necrologia

Falleceu, ha dias, na praia de S. Bar- 
tholomeu, onde se achava a banhos com 
sua estremosa familia, a ex.“a sr." D 
Aurora Bravo d'Amoriiu Pinheiro, filha 
do nosso queridíssimo amigo e digno 
presidente da camara municipal d’este 
concelho, sr. Aloysio Guilherme d’Amo- 
rim Pinheiro.

A desditosa senhora que era o obje- 
ctivo do mais carinhoso aftécto que lhe 
votavam seus estremosos paes, succurn- 
biu inesperadamente na formosíssima 
edade de treze onnos, exactamente quan­
do as primaveras da sua existência inun­
davam de perfumes e" calor o seu cora­
ção 'já esmaltado de primorosas e ado­
ráveis virtudes!

Aqui passou, n'esta villa, o lugudre 
cortejo formado pelos desolados paes, 
condusindo da beira mar para casa, d'on- 
de havia dias sahira com vida, o cada- 
ver d aquella que povoava d'encantos e 
sorrisos o intimo sanctuario da estimá­
vel familia, ora transformado em tristís­
sima mansão de lagrimas e soluços.

Os funeraes da illustre extincta rea- 
lisaram se com assistência de grande 
numero de cavalheiros d’esta villa e con­
celho, na parochial egreja de Dossàos.

A' falta de palavras de conforto, que 
não ha, para tão lancinante golpe, en­
viamos ao nosso querido amigo e a sua 
illustre familia o nosso intimo e senti- 
dissimo pezame.

ques, intelligentc aspirante da estação- 
postal de Braga, e que ha um mez aqui 
se achava dirigindo a estação d’esta 
villa, na ausência do respectivo chefe.

O sr. Marques pelo seu tracto affavel
jue possue dei-

amigos que muito tuma attrair ao pittoresco local

tem atravessado
ro-

seu mosteiro, su- 
a grande romaria 

de Nossa Senhora do Allivio, que cos- 
1 um cres- 

cidissimo numero de romeiros.
Já de ha dias que 

esta povoação grandes bandos de 
meiros em direcção ao Allivio.

No domingo immediato realisar- se-ha 
alli a segunda romaria, onde costuma 
concorrer grande numero de famílias 
d'esta villa, de Braga e d'A mares.

e pelas boas qualidades qi 
xou aqui numerosos I 
sentem vel o atlastado do seu convívio.

*
Tem estado gravemente enferma a 

ex.“" sr.* D. Latira Telles, virtuosa es­
posa do nosso bom amigo, sr. Francisco 
Ozorio Machado, e filha do nosso tam­
bém amigo, sr. Gaspar Augusto Telles, 
honrado escrivão de direito d'esta co- ' 
marca.

Fazemos votos pelas melhoras da il­
lustre senhora.

*
A morte acaba de ceifar outra exis­

tência preciosa e que vem de envolver 
em luctuoso crepe duas respeitáveis ca­
sas de Ribeira de Penella, d'este con­
celho.

E' que succumbiu em Beja a ex.n'" 
sr* D. Erverina Pereira de Souza Oli­
veira, virtuosa esposa do nosso querido 
conterrâneo, sr. dr. Antonio Augusto de 
Oliveira, digno cirurgião-môr d infante- 
ria 17, irmã ds sr. Abilio João Pinheiro 
Pereira de Souza c cunhada dos nossos 
queridos amigos srs. Luiz Augusto de 
Oliveira, digno cirurgiâo-mór d'infante- 
ria 3, Domingos José d Oliveira o Joa­
quim José d Oliveira, da freguezia de 
Goães.

A toda a familia enluctada apresenta­
mos sinceramente a expressão do nosso 
vivo pezar.

A «Estrella Povoense» de domingo 
passado, referindo-se ao nosso amigo 
Monteiro Ferraz, diz o seguinte :

«Já assumiu as funcções de escrivão 
de fazenda, d’este concelho, o sr. José 
Maria Monteiro Ferraz, que exercia 
egual cargo no concelho de Tondella, 
d'onde foi transferido para aqui a seu 
pedido.

«A transferencia do sr. Monteiro Fer­
raz foi muito sentida em Tendella, pois 
s. ex.“ soube captar alli innumeras sym- 
pathias, pela fórma correcta com que se 
desempenhava das suas 
alhada aos dotes de 
lheiro.

«E‘ assim que a imprensa d’aquella 
localidade presta homenagem a s. ex.“ ; 
e nós, convencidos de que as palavras 
dos nossos collegas são a expressão da 
verdade, folgaremos por ter de registrar 
eguaes elogios e endereçamos ao sr. 
Monteiro Ferraz as mais cordeaes boas 
vindas.»

Passou no dia 7 o aniversario nata­
lício do sr. dr. João Antonio de Sepul- 
veda, illustre deputado.

8. ex.a foi com sua ex.ma familia pas­
sar a festa d’esse dia na pittorcsca es­
tancia d’Abbadia, onde se conservam.

Kuffragio
No dia 3 do corrente, ceiebrou-sc na 

parochial egreja de S. Miguel de Sou- 
tello, d’este concelho, officio solemne e 
missa cantada para suffragar a alma da 
cx.ma sr.a D. Maria José do Patrocinio 
Costa, mãe estremosa do rev.“° sr. dr. 
João Nunes da Costa, conego da Sé Pri­
maz.

Foi celebrante o rev.mo abbade, sendo 
mestre de cercmonias o rev.“° abbade 
da Lage, e acolitaram os rev.” Manoel 
de Souza Fontes e Francisco d’Azevedo 
Lima : foram cantores os rev.”______

’ ’ L-o-, ___ 1 ! vador da Parada de Gatim; confronta
parocho° de Prado, i do nascente com o rego de agua, poen- 

distincto agronomo, sr. Antonio José1 Manoel Joaquim Alves Ferreira, da ----- ' ‘
i Lage c Antonio Gonçalves d* Araújo, de José Gomes c sul com Joào Evangehs-
1 mais os rev*” Josó ' ta Correia. »I.n„«l d»

da 1 Gonçalves d Araújo, dc Prado, c João Costa (v. 5), 55560 réis 454oO.

laudemio de quarentena, imposto em 
uma parte do casal do Campo da Por­
ta, na freguezia de S. Salvador da Pa­
rada de Gatim, que se compõe de ca­
sas térreas, eido e terra lavradia; con­
fronta do nascente com Manuel Joa­
quim de Sousa, norte com estrada ve­
lha, poente com estrada que vae para 
Porisso e sul com Manuel José Correia.
— Emphyteutas, os herdeiros de João 
de Araújo (v. 6), 685225 réis — réis 
545580.

Fôro de 402,975 de meiado, com 
laudemio de quarentena, imposto no 
prazo denominado Casal do Campo da 
Cova, na freguezia de S. Salvador de 
Cervães, que se compõe de tres pro­
priedades rústicas e urbanas. — Em- 
phyteutn, Joaquim Gomes da Costa (v. 
8), 2675585 réis — 2145070 réis.

Fôro de 80,595 de 'meiado, com lau­
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado Casal do Campo da Casel- 
la, na freguezia de S. Pedro de Es- 
queiros, o qual se compõe de duas pro­
priedades rústicas e urbanas. — Em­
phyteuta, Vicente José Soares (v. 9), 
545100 réis—435280 réis.

Fôro de 274,023 de meiado e G4.476 
de milhão, com laudemio de quarente­
na, imposto no prazo denominado do 
Casal do Campo do Meio e Capinho, 
na freguezia dc S. Martinho dc Travas- 
sós, o qual se compõe de cinco proprie­
dades rústicas e urbanas. — Emphy­
teuta, João Antonio Pinheiro fv. 10), 
2035885 réis — 1635010 réis.

Fôro de 48,357 de milhão, com lau­
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado Casal do Campo da La­
ranjeira e bouça da Fontoinhal na fre- 
grezia de S. Martinho de Moure, o 
qual se compõe de duas propriedade, 
rústicas e urbanas. — Emphyteutas 
Maria da Cunha (v. 12), 27$97O réis
- 225380 réis.

Continua deplorável 
rio d'esta villa e 
principalmente na 
Gêrae.

Urge que por parte dc quem compete, 
sc empreguem as mais profícuas provi­
dencias afim de ser debelada a terrível 
epidemia.

As classes indigentes luctam com 
grandíssimas difficuldades pela falta de 
meios para medicamentos.

Parece, pois, que a digna camara mu­
nicipal juntamente com a auctoridade 
administrativa deverão adoptar providen­
cias n'csse sentido.

Não se fazer nada é que não pódc 
ser; e as responsabilidades vão a quem 
pertencerem.

Perante o sr. governador civil d'este 
districto se hão arrematar no dia 20 do 
corrente, ao meio dia os foros pertencen­
tes a este concelho, a saber :

Fôro de 40,297 dc milhão, com lau­
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado Casal Eido da Batoca, na 
freguezia de S. Miguel de Carreiras, o 
qual se compõe de duas propriedades 
rústicas e urbanas.—Emphyteuta, An­
tonio Alves Rodrigues (v. 11), 285955 
réis — 26&060 réis.

Fôro de 402,965 de meiado e 1 gal- 
linha, com laudemio de quarentena, im­
posto no prazo denomi Campo da Ca­
chada de Cima, Campo dos Amiaes e 
Bustella, na freguezia de S. Salvador 
da Parada de Gatim (v. 1), 2655715 
réis — 2125575 réis.

Fôro da 161,19 de meiado, com lau­
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado do Casal de uma Ametade 
do Campo da Cachada de Baixo, que 
se compõe do campo denominado do 
Nabal, lavrudio e vidonho, com agua 
de rega e lima, da levada denominada 
da Cachada, freguezia de S. Salvador 
da Parada de Gatim—Emphyteuta, 
Rosa Gonçalves Borges (v. 3), áU45135 
réis — 835310 réis.

Fôro 8,118 de meiado, com lande 
mio de quarentena, imposto n uma lei­
ra do casal denominado da Cachada, 
que se compõe de terra lavradia, vido­
nho e agua de rega e lima, na fregue­
zia de S. Salvador da Parada de Ga­
tim; confronta do nascente com o rego 
de agua, poente com o ribeiro, norte 
com Antonio da Silva Coelho e sul com 
Manuel da Costa. — Emphyteuta, Ma­
nuel José Gomes (v. 4), 5$345 réis— 
55080 réis.

Fôro de 161,19 de meiado, com lau­
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado de uma Ametade do casal 
do Campo da Cachada, fraguezia de S. 
Salvador da Parada de Gatim, que se 
compõe dc duas propriedades rústicas 
o urbanas.— Fmphyteuta, Antonio da 
Silva Coelho (v. 2), 1015965 réis — 
815575 réis.

Fôro de 8,59 de meiado, com laude­
mio dc quarentena, imposto em uma 
leira do casal da Cachada de Baixo, 
que se compõe de lavradio, com agua 
de rega e lima, na freguezia de S. Sal-

Tambem para alli partiu o sr. João 
José d'Abreu Araújo, zeloso empregado 
na contadoria d'este juizo de direito.

♦

Regressou da Povoa de Varzim, com 
sua ex.’11" familia, o nosso respeitável 
amigo e distincto clinico, sr. dr. Anto­
nio Joaquim Rodrigues Barbosa.

*
Também regressou d’aquella praia 

com sua ex."“ familia, o nosso bom ami­
go, sr. Manoel Henrique de Faria.

#
Foi alli, afim dc acompanhar s. ex.“s 

o nosso particular amigo sr. Arnaldo 
Augusto de Faria.

*
Acha-se nas thermas de Caldellas, a 

illustre familia do integerrimo 'delegado 
jfesta comarca, e nosso distincto amigo, 
sr. dr. Domingos Manoel de Mello Fal­
cão Barata.

A Bibliolheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Atalaya, 183, í.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso 0 co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, parlicularmenle, dos mance­
bos a ellc sujeitos. E’ a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto c re­
pertório alpháberico.—Preço, franco de por­
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquér pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações poslaes, quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.
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FOLHA DEVILLA VERDE

ANNUNCIOS Empreza Litteraria Lisbonense

LIBANIO & CUNHA

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

Em começo de distribuição

FID3LG0S E PLEBEUSza

(984)

ItAESAC

JDAO VERDE

RAGA

983)

Comarca de Villa Verde

0 CRIME DA SOCIEDADE
982)

Romance de palpitante 
actualidade

Illustrado com perto de 
200 grav. e chromos

Verifiquei, 
O juiz de direito 

Silva Dias.

ÉDITOS DE 30 DIAS 

(2.® publicação)

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO
de

Attenção
Gaspar Augusto Telles, 

escrivão no segundo offi- 
cio, em Villa Verde, pre­
tende transferir se para 
comarca d egual cathego- 
ria, ou substituir se tem­
porariamente.

Recebe propostas para 
a transferencia ou subs­
tituição .

Legislação do Professo­
rado Primário

Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

Editoros: LIBANIO & CUNHA—Rua do Norte, 145, Lisboa

aio mimo
A <>hra consta de cinco volu-

7 — RUA l>O SALVADOR — 11
(á entrada do Campo da Vinha)

3E5 A G A

do 2.° ollicio, 
i éditos de 30 

citar os coher- 
Manuel Anlo- 

solleiro,

Ira nr.eslre darmada, 
residente em parle in­
certa das nossas posse­
ssões africanas, para

Por estejuiso. e car­
tório do 2.” 
correm 
dias, a 
deiros, 
nio Corrêa, 
maior, ausente em pai -

T ORIGINAL DE Q 

João chagâo

uma synopse das mais impor- 
uircvlafos e offleios do 

MinS crio do Reino; Mappas 
i do I jgislação, e muitas uniras

0 SELVAGEM
Por ÈMILE fílCHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.® vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamente dramaticas es- 
ção destinarias a um grande 
successo. Sticccdeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrosque, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offcrecendo lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4 °, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 ohromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 ohromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 ohromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias c ilhas que se responsabilisarem por 3 eu mais 
assignaluras.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 126,

40 réis por semana em Lis­
boa e no Porto.

Nas províncias, fasii». de 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

•lã publicados e para que se 
acceitam assignaluras á vonta­
de dos sãs. subscriptores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho­
mem des Irez calções» «Irmão 
Jacqties», «A Irmã Anua», «0 
meu visinho Rayrnundo» e «A 
Casa Branca».

comarca,
AB
cidade

para cornpare-
na segunda au-

desle

todas as pessoas in­
certas que se julguem 
com direito á herança 
de Joaquim de Sou­
za Machado cu Joa­
quim Feliciano de Sou- 

Machado. natural 
de S. Miguel de Pra­
do, desta comarca, e 
fallecido, ab iso tes- 
TATO na cidade de 
Braga, 
cerem 
diencia d este juízo, 
findo que seja aquel- 
le prazo, a fim de ve­
rem accusar a citação 
o assignar-se-lhes 
prazo legal para

ÍO paginas de l-xto piii quarto a 
duas coluinn.-is e seis estampas 
mpressas separada mente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assigiianles di província pa­
gai ã' de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maximn regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
arlin toda impressa.

as pessoas qua desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promplameute fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros. 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
61b—Porto.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

(a? publicação)

Pelo carlorio do ter­
ceiro officio da comar­
ca de Villa Verde, cor­
rem éditos {de trinta 
dias a contar da se­
gunda publicação na 
j-olha ofiicial, citando

o 
con­

testarem, querendo a 
justificação e habilita­
ção requerida por D. 
Maria Angelina de 
Souza Machado, sol­
teira. da freguezia de 
Dossãos, d’esta comar­
ca declarando-se que 
as audiências d'este 
juizo se fazem ás se­
gundas e quintas-fei­
ras de cada semana, 
ás 10 horas da manha, 
no tribunal judicial, 
silo no Campo da Fei­
ra desta v illa. não sen­
do dia <lo feriado ou 
sanctifieado, porque 
sendo se fazem no im- 
medialo se não for le- 
galmenle impedido.

Verifiquei, 
0 juiz de direito. 

Silva Dias.

Cornai ca de Villa Verde
Éditos de 60 dias 

(2.* publicação)
Pelo juiso de direi­

to desta comarca e car­
lorio do escrivão Faria, 
por appenso ao inven­
tario orphanologico a 
que se procedeu por 
obilo de Manoel José 
Rodrigues Tinoco, mo­
rador que foi na fre­
guezia da Loureira, de 
esta comarca, e falleci­
do nos Estados Unido» 
do Brazil, correm seus 
devidos e legaes ler­
mos uns autos de exe­
cução por divida em 
que é exequente Julia 
Rodrigues Tinoco au- 
ctorisada por seu ma­
rido Domingos José de 
Macedo, da fieguezia 
dita da Loureira, — e 
executados — Leonor 
Rodrigues Tinoco, viu­
va, e seu filho menor 
Olacilio, auzenle nes 
Estados Unidos do Bra­
zil. Pelo prezenle cor­
rem éditos de 60 dias, 
a citar a referida Leo 
nor Rodrigues Tinoco, 
por si e como admi­
nistradora de seu filho 
Olacilio, auzenles nos 
referidos Estados Uni­
dos do Brazil, para no 
prazo de 10 dias, pas­
sados 60, a contar do 
ultimo annuncio no 
«Diário do Governo» 
e no periodico do lo­
calidade, pagarem á 
execuetde Julia Ro­
drigues Tinoco, e ma­
rido, a quantia de rs. 
96$3B4, e juros que se 
liquidarem, sob pena 
de se preceder á pe­
nhora nos bens cons­
tantes do certificado do 
registo junto ao pro­
cesso dexecuçào.

Verifiquei a exaclidão. 
O juiz de direito, 

Silva Dias.

o qual termina no fascieulo 71 
d'A Leitura, formando um ele­
gante volume de peito do 400 
paginas, c iniciando, pela for­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romântica e litteraria 
d« primeira ordem, anima-nos 

n om.i i:»o»«i <ie cinco mu- a lornar extensiva a mesma 
mes distribuída em fasiculos de BIBLIOTHECA l) «A LEITURA» 

fôrma de publicação a todos os 
romances que d'aqui em dean- 
le, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

Cal de Fão, e de outras quah 
dades.

Cimento da melhor marca, c 
gesso para estuques.

Telha, lypo de Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos c ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra c moido.
Depositos de folies para ferrei­

ros.Fabricam-se nitidos e perfeitos 
na

Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira 
Campo de D. Luiz I, i'J l.° 

BRAGA.

Um volume eleganlemente im 
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
EinVianna, na «Livraria Pro­

gresso».

todos os termos, até 
final, do inventario or­
phanologico a que se 
procede por obilo de 
seu pae, José Joaquim 
Corrêa Lobo, que foi 
morador na freguezia 
dAboim, d esta comar­
ca de Villa Verde, 
sem prejuizo do seu 
andamento.

GRANDES ARMAZÉNS
DE

NTON1O CoRREIA

Deposito de farinhas e farellos 
de differentes fabricas.

Farinha de milho e centeio, por 
junto e a retalho.

Tremoços, por junto e a reta­
lho, e milho em greiro.

Sal graúdo e miúdo.
Carvão de coko para cosinlia.

Carvão de forja para ferreiro. Car­
vão para machinas c fogões.

Conimissario de vinhos, cereaes e outros generos.
Vende-se um Phaeton novo de 4 logares dentro. .

CONTEM

Decreto de 6 maio de 1892 
que transferiu a superintendên­
cia dos sei viços de instrucçào 
piimaiia das carnaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo io­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re- 

te incerta dos Estados guiadoras dos serviços-de ins- 
Unidos do Brazil, — e 1 ,ruc<ao ’irin,ari'1 p bem assim 
Felix Augusto Corrêa, antes 
solteiro, segundo con-

; insi.ueções para uso dos pro-
■ f-sàores primários e seus aju- 

dioles.
Pedidos a A. .1. Rodrigues 

rua d'Atalaya, 183, I. Lisboa.
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